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1. OBJETIVO GERAL: 

 

       O Programa Aprender a Ouvir promove o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos para familiares de 18 a 59 anos das crianças e adolescentes com deficiência auditiva,  

com o objetivo de sensibilizar, estimular, incluir e ampliar o desenvolvimento da comunicação, 

priorizando a interação familiar e comunitária, a autonomia e o protagonismo. 

 

1.1. Objetivos Específicos: 

 

 Fortalecer e estreitar a convivência e os vínculos entre crianças, adolescentes e jovens 

com surdez e suas famílias, desenvolvendo relações de afetividade, solidariedade e 

respeito mútuo. 

 Oferecer atividades artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com vistas ao 

desenvolvimento de habilidades sociais e ampliação do universo informacional. 

 Desenvolver e ampliar a comunicação em LIBRAS, favorecendo a autonomia. 

 

2. ATIVIDADES:  

     Ressaltamos que as atividades realizadas em vários momentos contam com a 

participação da família, como forma de convivência e fortalecimento de vínculos, considerando 

a dificuldade de comunicação em decorrência da surdez dos filhos e da falta de fluência na 

língua de sinais por parte das famílias. 

 

2.1) Oficina de cultura e linguagens 1 – Estimulação Lúdica/LIBRAS/Artes 

 

 Contamos a fábula “A menina do leite” em LIBRAS, que abordava a questão do sonho. 

Em grupo perguntamos se eles conheciam a fábula, verificamos se sabiam diferenciar a fábula 

da HQ da Monica, apresentamos os personagens e o sonho da menina do leite e debatemos 

como ela poderia realizar seu sonho, trabalhamos as etapas que ela usou para conseguir seu 

objetivo e o que deu errado, durante o processo. Buscamos relacionar aos sonhos dos 

usuários e as etapas a serem percorridas para alcança-los. 

 Trabalhamos também a “História de Gulliver” que nos trouxe o tema da colaboração, a 

orientadora contou a história e em grupo trocaram opinião sobre o que é colaborar, qual a 
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importância da colaboração no dia a dia. Onde podemos colaborar? A proposta era a 

construção de um barco em dupla. 

 A estimulação com os pequenos sentamos com eles no chão (EVA) e oferecemos um 

brinquedo para interagirmos. Durante essa interação, observamos se eles demonstram 

interesse e vamos acrescentando pequenos desafios. Quando eles não se interessam, 

oferecemos um outro brinquedo, porque ela demonstra suas preferencias e gostos 

corporalmente.  

 Usamos emoticons para trabalhar expressão facial e corporal com os usuários surdos, 

considerando que essas expressões fazem parte da língua de sinais e o fato de não as usar 

compromete a comunicação. O orientador mostrou os sentimentos e as expressões faciais e 

corporais correspondentes, para que os usuários pudessem aprendê-los. Como forma de 

reforçar o aprendizado fizemos brincadeiras sorteando os emoticons e cada um tinha que 

reproduzir o sentimento sorteado. Além disso tiramos fotos e fizemos um mural com os 

usuários representando cada um o sentimento sorteado. Com os adolescentes e jovens 

produzimos um vídeo para um trabalho de auto percepção das expressões. 

A elaboração do presente do Dia das Mães foi pensada para que os usuários surdos 

aprendam a reconhecer e valorizar o papel da mãe ou do responsável agradecendo os 

cuidados com que são tratados. Aproveitando a oportunidade para expressarem seus 

sentimentos confeccionando cartões e presentes, com autonomia, utilizando materiais 

diversos. Em grupo, apresentamos em Libras, o passo a passo para confecção de uma rosa 

utilizando toalha da mão. 

Copa do mundo: países participantes e respectivos sinais, ampliando o vocabulário e a 

cultura dos surdos em relação ao conhecimento. No grupo, apresentamos um ppt com as 

informações da Copa com foco nos países que irão disputar os jogos, possibilitando troca de 

informações no grupo sobre os sinais dado a cada país e ampliando o conhecimento dos cinco 

parâmetros da Libras. 

Para ampliar o conhecimento de mundo, comparamos as notícias publicadas na mídia 

com a realidade brasileira contemplando valores e cidadania, proporcionando ferramentas aos 

usuários que estão acompanhando as notícias do mundo, aprendendo a argumentar os fatos 

que estão saindo na mídia. 

Na roda de conversa, dividimos o grupo em dois: um a favor e outro contra os fatos que 

acontecem na mídia promovendo a discussão, argumentação e conscientização dos usuários. 

Na estimulação usamos jogos de encaixe com o objetivo de aprenderem a observar as 

características dos materiais de encaixe, porque eles têm dificuldade em perceber os detalhes 

e dar continuidade ao jogo. 

Outra atividade de estimulação foi colocar o material na mesa mostra sinal em LIBRAS, 

garantindo a compreensão, depois fizemos diferentes propostas, como separar os vermelhos, 

os círculos e os números. 

Pareamento de cor e números, identificando o mesmo material com cores tamanho 

forma diferentes junto com Libras. 

Começamos sentados no chão (E.V.A) oferecemos um brinquedo para interagirmos. 

Durante essa interação, percebemos se demonstram interesse e vamos acrescentando 

pequenos desafios. Quando não se interessam, oferecemos um outro brinquedo, porque 

demonstram suas preferencias e gostos corporalmente. 
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2.2) Oficina de cultura e linguagens 2 – Português escrito 

  

 Iniciamos a escrita dos sonhos que escolheram no guarda-chuva dos sonhos, a partir 

da filmagem que fizeram em LIBRAS. Mostramos a eles que podemos fazer registros pessoais 

de várias formas, escrito, fotografado, filmado etc. Os usuários surdos têm bastante dificuldade 

no português, não usando verbo e pronomes na construção escrita, pois reproduzem a forma 

que usam em língua de sinais. 

 Fizemos um observatório e registro dos bichinhos encontrados no jardim do Adhara 

como forma de trabalhar o meio ambiente. Se interessam em se aprofundarem sobre as 

formigas, passaram assim a pesquisar na sala de informática, como se forma um formigueiro, 

como são as formigas, como vivem e assim por diante. 

 Começamos um álbum de figurinhas da Copa coletivo, trabalhando informações textuais 

e de imagens. Aproveitamos para trabalhar a troca de figurinhas como uma habilidade social, 

pois esse momento de troca envolve: comunicação, socialização e desapego. Na roda, 

apresentar o álbum da Copa de 2018, perguntamos se eles sabiam o que é um álbum, se 

sabiam que este ano é ano de Copa, exploramos as informações textuais e de imagem e a 

sequência numérica, ensinamos a registrar as figurinhas coladas e a cuidarem do material 

coletivo. 

 Na atividade de leitura e escrita dos cartões de gratidão estimulamos os usuários surdos 

a exercitarem a escrita. No grupo, apresentar alguns exemplos de cartões, fizemos a leitura, 

observamos o texto, a fonte e cor das letras, verbos e adjetivos. Em seguida oferecemos 

material para que os beneficiários criassem seus próprios cartões. 

 Escrita de emoticons com objetivo de registrar a escrita das emoções, como por 

exemplo, alegria, humor, ironia, descontentamento das pessoas, salientamos que essa 

ferramenta é muito utilizada nas redes sociais. Importante ressaltar que o surdo não 

relacionava a imagem com a escrita. Apresentamos também sua origem e contexto de uso. 

 Bichinhos de jardim: Vida das formigas, essa atividade foi pensada considerando que as 

crianças têm medo e matam todos os insetos que encontram no jardim do Adhara. No grupo, 

perguntamos as crianças se elas já viram formigas aqui no Adhara e na casa delas.  

Estimulamos a troca de experiência entre eles: levantando onde ficam, onde tem formigueiro, 

como eles imaginam um formigueiro por dentro, como é o trabalho das formigas, como elas se 

reproduzem, o que elas nos ensinam. 

Contação da história: “A cigarra e a formiga” mostrando a importância do trabalho 

coletivo, de trabalhar em conjunto, a ajudar o outro e a família nas tarefas de casa. 

Apresentamos os personagens da história verificando o que as crianças já conhecem sobre o 

tema e em seguida contamos a história. Comparamos a história da formiga com a história de 

cada um. 

Copa do Mundo trabalhamos vocabulário e nome dos jogadores, para que os surdos 

compreendessem com autonomia as notícias veiculadas pela mídia relacionadas a copa do 

mundo. 

Leitura da ficha dos jogadores do Brasil e escrita do perfil dos usuários surdos. No 

grupo, os usuários escolheram um dos jogadores do Brasil para fazer o levantamento de dados 

pessoais. Após a pesquisa, socializaram as informações obtidas, comparando dados e 

informações. A partir da referência inicial, foram sensibilizados a escreverem o próprio perfil, 

utilizando como base as características pessoais dos jogadores do Brasil.  
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Leitura de manchetes relacionadas a copa do mundo e fatos do cotidiano, para 

desenvolver a argumentação e a troca de informações sobre as notícias veiculadas na TV. 

Porque os surdos assistem noticiários com as famílias, mas não têm compreensão do que 

acontece devido à dificuldade na comunicação e a falta de paciência dos familiares. No grupo, 

os usuários leem as manchetes e procuram no tablet o vocabulário, depois discutimos sobre o 

tema. 

Reflexão de leitura e escrita em português, pois os surdos precisam aprender que a 

estrutura é diferente da Língua de sinais. No grupo, vimos o uso dos verbos ser e estar, 

pronomes e o tempo verbal: passado, presente e futuro. 

Outra atividade realizada foi a leitura e escrita sobre a greve dos caminhoneiros. Em 

grupo perguntamos aos adolescentes o que viram na TV ou souberam por seu círculo de 

convivência sobre os motivos da greve. Socializamos as diferentes informações buscando 

ampliar o conhecimento por meio da leitura de jornais e manchetes da internet. 

Vocabulário de festa junina: leitura e escrita, incluindo na cultura popular. Após a festa 

junina fizemos a avaliação da mesma, para que os usuários entendessem a importância de 

opinarem e trazerem sugestões para as festas do Adhara promovendo participação e 

cidadania. 

Trabalhamos as horas com os usuários, pois os mesmos têm dificuldades de ler horas 

no relógio analógico, para facilitar o aprendizado propusemos a confecção de um relógio 

analógico e o desenvolvimento de atividades que envolvessem a marcação do tempo. 

  

2.3) Oficina de LIBRAS 

  

Antes de realizar a atividade foi apresentado as famílias uma tabela com habilidades 

possíveis para cada faixa etária sobre as rotinas diárias. Algumas famílias se surpreenderam 

ao perceber que uma criança de 3 anos pode ajudar em casa com algumas tarefas simples. 

Algumas famílias relataram que a mesma atividade que poderia ser realizada por uma criança 

de 3 anos, não é nem realizada pelos seus filhos adolescentes. Aproveitamos a aquisição de 

novos vocábulos para incentivar as famílias a dividirem tarefas dando mais autonomia aos 

filhos surdos.  

 Dando seguimento ao tema autonomia, trabalhamos importância do uso diário do 

documento pessoal (RG), pois observamos que a grande maioria dos surdos andam sem 

documentos que ficam com os pais. Fizemos um trabalho de conscientização em LIBRAS 

abordando situações que podem ocorrer no dia a dia em que é fundamental os surdos 

portarem seu documento pessoal. As famílias se justificam com o medo de perdê-los e a 

dificuldade de tirar outro. Discussão em grupo e análise de quais informações sobre os filhos 

seriam importantes serem anexadas aos documentos. Montamos um pequeno teatro 

representando situações problemas para mostrar a importância do porte e cuidado com os 

documentos pessoais. 

 Emoticons, trabalhar expressão facial e corporal por meio de histórias, relacionando que 

sentimento combinava com o emoticons em LIBRAS. No grupo, ensinamos os sinais em 

LIBRAS, aproveitamos para contextualizar em pequenas histórias contadas pelas famílias ou 

experiências de vida.   

 Na atividade abordando a rotina do dia a dia, solicitada pelas famílias, trabalhamos os 

sinais das atividades do cotidiano. 
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Debate sobre Greve dos caminhoneiros, com o intuito de auxiliar as famílias na 

explicação em LIBRAS sobre os acontecimentos do país. A atividade não focou a política, mas 

a comunicação da família com o filho. A discussão foi sobre a informação, os acontecimentos 

da semana. O Caminhão parou porque? Porque o Adhara fechou? Porque faltou gasolina? 

Ensinamos os sinais de prefeito, vereador, presidente, Lula, Geraldo Alckmin, etc.  

 Copa do Mundo ensinamos os sinais de países e terminologias da Copa do Mundo, 

mostramos um vídeo aula com os conteúdos em LIBRAS, utilizamos o vídeo de Libras do 

Paraná como referência para gravarmos o nosso próprio vídeo com a participação das famílias. 

Fizemos um vídeo sinalizado pelos pais, com os sinais da copa 2018 e disponibilizamos este 

material para as famílias. 

Festa Junina - ensinamos as famílias a sinalizar receitas culinárias e a compartilharem a 

história das tradições familiares com os filhos. Na roda contaram as histórias de vida 

relacionadas a festa junina, pesquisaram na internet ou revista culinária e traduziram para 

LIBRAS (filme e foto). 

 

2.4) Serviço Social  

  

Acolhimento, triagem e atendimento social   

As famílias atendidas apresentaram necessidade de momentos técnicos 

individualizados, um momento de escuta, orientação e/ou encaminhamento da família 

conforme necessidade apresentada. Para tanto fizemos contatos telefônicos para facilitar 

acesso a novos recursos.   

Destaque para atendimento de beneficiário sobre questões de gênero, orientação 

sexual, o jovem relata que não está sendo respeitado pelos pais em sua decisão de 

estabelecer relacionamento com outro rapaz o que tem deixado muito nervoso e revoltado. 

Orientado o jovem para não se precipitar nas suas escolhas e decisões e a ter paciência e 

respeitar os pais. 

Atendimento de famílias encaminhadas para transferência de cadastro único para Cotia, 

por mudança de domicilio, para tanto fizemos contato com os técnicos dos CRAS.                               

Destaque no mês de maio para retorno de jovem surdo às atividades, segundo relato do 

pai o jovem não está mais frequentando a escola, se recusa sair de casa para as mínimas 

atividades, agravando ainda mais o quadro de fobia social, mesmo no nosso atendimento o pai 

encontra dificuldades para trazê-lo. Ficou acertado que inicialmente, o jovem participará 

apenas uma vez por semana as terças feiras a tarde, encaminhamos o mesmo e o pai para 

atendimento com a equipe de psiquiatria do CAPS Butantã. Outro caso foi o atendimento de 

adolescente surda, que segundo a técnica do Serviço Social do CRAS Sandra, que acompanha 

a família há quatro anos, relatou ter muitas dificuldades para sensibilizar a família a continuar 

frequentando os atendimentos necessários para a filha surda, em conversa com a técnica do 

CRAS, ficou acordado que faremos acompanhamento em conjunto desta família, com objetivo 

de garantir a permanência e inclusão da adolescente no Adhara, serviço direcionado ao surdo.            

No atendimento social tivemos a demanda de uma adolescente que mencionou a 

vontade de conhecer o pai, em conversa com a mãe recebemos a informação que por várias 

vezes o pai marcava de ir encontrar a filha e não aprecia. Fizemos contato com o pai e 

solicitamos seu comparecimento ao Adhara e proporcionamos o encontro entre pai e filha. 

Orientamos quanto a importância da presença paterna no desenvolvimento da adolescente. 
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Tivemos também a solicitação de atendimento de uma das adolescentes surdas que 

manifestou necessidade de atendimento psicológico, pois com a dificuldade de comunicação 

com a família, tem se sentido deprimida. Deseja sair com os amigos, mas a família não lhe dá 

autonomia para isso. Conversamos com a mãe que se prontificou a sanar a questão da 

comunicação, contratando um professor para dar aula para a família aos domingos, 

considerando o horário de trabalho dos pais. E foi orientada a proporcionar momentos de lazer 

para a filha.       

  Encaminhamentos para CRAS Recanto Suave, Jardim Sandra, Monte Serrate, CEFOR, 

INSS-BPC\LOAS, CAPS Butantã, Centro auditivo, Passe Livre, Centro de Psiquiatria 

(Laboratório Trans. Cultural) HC - SP, Clinica Oftalmologia Moacir Cunha, CEFOR - Centro de 

Fisioterapia e Ortopedia, EMTU - (Bilhete) Transporte Especial.         

                                                                                                                                                

 Roda de conversa com familiares 

            A roda de conversa foi para atender uma solicitação do grupo para falar sobre violência 

contra mulher nos meios de transportes, uma das mães surda, expressou sua preocupação 

com as adolescentes e jovens surdos nos meios de transportes, baseado em um fato 

vivenciado por uma amiga (assalto e assédio no ônibus). O assunto provocou agito no grupo 

sobre o que fazer para se proteger, como reagir em especial o surdo, cuidado com seus 

objetos pessoais. Para o grupo ficou claro os mecanismos de denuncia que existem hoje, 

mesmo assim é necessário sempre orientar os filhos para ficarem atentos nas ruas, ônibus, 

trens ou em qualquer que seja o ambiente. Outra questão tratada pelo grupo foi a necessidade 

de orientar os filhos, sempre falarem a verdade, nunca omitir fatos acontecidos independente 

do motivo, e aos familiares acolherem seus filhos e seus relatos.                                                                                                                                                                                                                                                               

Em um segundo momento conversamos com o grupo sobre sugestões de temáticas e oficinas 

para os familiares, o grupo sugeriu como                                   temáticas: educação dos filhos, 

limites, tensão e stress, filhos preconceituosos, roda de conversa com mães de surdos mais 

velhos.                                                                                                 Oficinas: panificação, 

salgados e doces, zumba, massagem e relaxamento.                                                                                    

Ficou definido que faríamos uma oficina pontual por mês com as sugestões do grupo. 

 Em maio apresentamos um vídeo do professor Mario Sergio Cortela sobre educação e 

limites para reflexão e discussão com as famílias. Além de um livro de mensagens que aborda 

diversos aspectos do comportamento e postura ética sobre a vida. 

Reunimos o grupo, iniciamos a atividade com apresentação dos participantes e das 

voluntarias (Daniele, Claudia e Ligia) que apresentaram o sentido da meditação ao grupo, seus 

benefícios para saúde e para as relações familiares quando se faz uso desta pratica, para 

dificuldades de concentração e de tranquilizar os filhos. Realizamos um exercício de 

relaxamento e respiração, em seguida cada participante pode falar sobre as sensações do 

momento, após nos foi ensinado algumas técnicas para acalmar e de respiração que podem 

ser aplicadas com as crianças no dia a dia. Encerramos a atividade com entrega de uma 

lembrança oferecida pelas voluntarias aos participantes e agradecimentos por compartilhar o 

conhecimento com o grupo, em seguida confraternizamos com um delicioso lanche. 

 

Visita domiciliar 

Visitamos familiares que se mudaram e alguns que já moravam em Cotia, com o 

objetivo de reconhecer a situação vivenciada pelas famílias dentro do seu ambiente familiar, 
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ampliando a compreensão sobre as dificuldades e problemáticas que as famílias apresentam 

no seu dia a dia.     

Visitamos também famílias que estão faltando por não estarem conseguindo renovar o 

cartão do ônibus, pois não conseguem audiometria para os filhos nos serviços públicos.  Além 

de família com problema de saúde residente em Osasco. 

                                                                                                                      

Eventos externos  

 Participação na reunião do CMDPcD e na Comissão organizadora da Semana de 

valorização da pessoa com deficiência.     

 Participação na reunião do CMMC - Conselho Municipal da Mulher de Cotia. 

 

Realizamos reuniões com representante do RH da rede de Supermercado Atacadão 

verificando a possibilidade de indicações de pessoas com deficiência para trabalho conforme 

Lei de cotas. Recebemos também a coordenadora e um técnico do SENAC Taboão da Serra 

com objetivo de analisarmos a viabilidade de oferecimento de cursos aqui no Adhara com 

certificação SENAC. 

 

2.5) Oficina integrativa – Acupuntura e Floral  

 

 O acolhimento se deu desde a chegada do atendido ao Instituto. A "sala de 

espera", espaço de convivência e socialização, já oferece um espaço de escuta dos fatos 

cotidianos, manifestações de bem ou mal-estar expressos nos diálogos entre os atendidos, a 

relação com os filhos, entre outras percepções. Os atendimentos envolveram escuta, registros 

de evolução ou novas demandas. Manifestações de bem ou mal-estar expressos nos 

"diálogos" entre os atendidos, na interação com o grupo, profissionais e familiares. O 

relaxamento mostra-se como a primeira expectativa para os atendimentos. Orientações e 

diálogos estão sempre presentes para que se estabeleça uma ação conjunta e compartilhada 

de busca de bem-estar. 

 

Atendimento individual – familiares 

O relaxamento mostra-se como a primeira expectativa para os atendidos. Destaque 

para o desequilíbrio de uma mãe ocasionando problemas com o filho mais velho. Entrada de 

novos atendidos. O processo de registros de histórias de vida continua.  Alívio de dores e 

sobrecargas, também um tempo de introspecção e silêncio, descanso e meditação. As 

principais questões trazidas foram de cunho emocional e físico, muito em decorrência do 

estresse que causa ansiedade e irritação, trazendo conflitos familiares e conjugais, bem como 

afetando a autoestima. 

 

Memórias e Histórias de vida 

O processo de registros de histórias de vida continua, alguns finalizando e outros em 

processo. Relatos de relação íntima com datas e números, infância feliz, casamento como 

refúgio, alguns traumas relacionados a vivência com pais e avós; complexos em relação a 

autoimagem desde criança; trauma importante aos 14 anos não revelado a psicóloga até aqui, 

foi sugerido este compartilhamento para que o trabalho fosse efetivo; reforçou a determinação 

como um valor importante e aprendido com a mãe. 
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2.6) Psicologia/psicologia em grupo 

 

Famílias 

Acolhemos o familiar com suas respectivas queixas de fundo emocional, ajudando 

no processo de autoconhecimento para entender que suas escolhas e atitudes podem 

contribuir em seu processo de vida, ampliando sua visão na tomada de decisões.  

    No método Sand Play o analisando utilizou peças diversas na caixa de areia para montar 

uma cena vivida ou imaginária de sua escolha. Esta cena segundo a teoria do método revela 

os conteúdos psicológicos emocionais a serem trabalhados. Identificados os conteúdos 

passamos a abordá-los, para serem trabalhados de forma verbal. 

 Os temas mais abordados foram: 

 Controle da ansiedade. 

 Percepção de si e de novas possibilidades de trabalho que estão surgindo. 

 Autoconhecimento gerando autoestima e equilíbrio emocional. 

 Reconhecimento de cenas da infância até os dias de hoje que lhe causaram medos, 

traumas e inseguranças. 

 Revisão de valores e potencialidades. 

 Gratidão por estar em um novo emprego com carteira registrada. 

 Descobrimento de atitudes geradoras de amor com o objetivo de uma convivência mais 

harmoniosa com sua mãe. 

 Superação em várias áreas da vida. 

 Trazer a alegria e leveza para a vida adulta, mesmo diante das agruras do dia-a-dia. 

 Outras possibilidades de trabalho para ter uma vida mais leve, cuidar de si e de sua 

família. 

 Reconhecimento de emoções e a não "aceitação" de casais do mesmo sexo  

 Aborto espontâneo e o quanto esta situação lhe deixou triste e com sentimento de 

culpa. 

 Por meio da técnica de Sand Play demonstrou que se sente "sufocado" pelas regras do 

dia-a-dia. 

 Autonomia na vida conjugal e equilíbrio emocional. 

 Desejo de ter a casa própria e não mais voltar a viver na favela aonde nasceu. 

 Não deixar que seja assediada pelo gerente da chácara onde eram caseiros. 

 Expor suas ideias para organizar seus pensamentos e descobrir sua aptidão para ser 

microempreendedora. Domínio próprio, dominar atitudes e pensamentos e não agir sem 

pensar nas consequências. 

 No Sand Play demonstrou emoção por sentir-se impotente diante de alguns fatos que a 

vida impõe e que não consegue dominar. 

 Reconheceu que está agindo de forma muito rígida com o filho e com ela mesma. 

 Deixar o filho viver a idade que tem, deixar brincar e não se envergonhar.  

 Orientação da rotina, higiene pessoal e sexualidade. 
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Outras atividades 

 

Oficina de percussão em movimento em conjunto com acompanhantes e ou familiares, 

usamos a brincadeira da flecha com palma, pé e palma, palma e pé. Fizemos também 

exercício de percussão corporal em duplas formadas por pais/mães/acompanhantes e seus 

respectivos surdos complementamos com a brincadeira de adivinhar qual instrumento ou 

objeto está sendo tocado, sentindo as vibrações com as mãos através de uma mesa de 

madeira. Objetivo dessa atividade foi melhorar a integração entre surdos e familiares 

mostrando que cada um tem suas facilidades e dificuldades, desenvolvendo a coordenação 

motora, atenção e a desinibição. 

A brincadeira em dupla pode ser executada se os dois participantes se movimentam de 

maneira coordenada e ou sincronizada, o que criou uma noção de interdependência entre os 

surdos e seus familiares. 

 

   Foi desenvolvido supervisão aos orientadores, orientações fonoaudilógicas às famílias, 

conscientização de fala. 

   Participação nas reuniões do CMAS e CMDCA, bem como na Comissão de Análise de 

Documentos dos mesmos. 

 Participação e exposição de trabalho sobre o atendimento do Instituto Adhara II 

Congresso Internacional sobre Educação e Pobreza, Villarica, Chile, de 21 a 23/03/2018 – “O 

surdo/deficiente auditivo e as possibilidades de trabalho no Brasil numa organização sem fins 

lucrativos”.  

 Capacitação da coordenadora sobre “Elaboração de relatórios técnicos na área social”. 

 Encontro de desenvolvimento humano com os funcionários do Instituto Adhara. 

 Reunião mensal de funcionários para planejamento de atividades diárias. 

 Gravamos o programa Nossa Entidade da TV Assembleia Legislativa com a 

oportunidade de mostrarmos o trabalho realizado pelo Instituto Adhara. 

 O artista plástico Carlos Daniel Cruz iniciou um trabalho de artes plásticas com os 

surdos às 3ª feiras a cada quinze dias. 

 Em comemoração ao dia das mães a oficina de percussão em movimento foi realizada 

integrando os surdos e seus familiares. O mesmo ocorreu na oficina de oralização. 

   Participação e apresentação de pôster sobre “O surdo / deficiente auditivo e as 

possibilidades de trabalho em uma organização sem fins lucrativos”, na 25ª Conferência 

Internacional sobre Aprendizagem, realizada de   21-23 Junho 2018, Athenas, Grécia.  

Festa junina realizada no dia 23/06/2018 com a integração de surdos e familiares, 

principalmente aqueles que por motivo de trabalho não conseguem comparecer durante a 

semana no Adhara. 

 

• PÚBLICO-ALVO:   

 

Familiares de surdos residentes preferencialmente no município de Cotia, na região 

Grande Oeste do estado de São Paulo, em situação de vulnerabilidade social, com prioridade 

para os beneficiários do Benefício de Prestação Continuada. 
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• QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS:  

 

Familiares atendidos = 20 por mês 

  

• DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE:  

 

Segunda a sexta-feira, das 08h às 17h, durante todo o ano. 

 

• RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  

 

Salientamos que a presença das tradutoras/interpretes de LIBRAS/português tem 

sido fundamental no desenvolvimento de todas as atividades, garantindo o aproveitamento e a 

acessibilidade prevista em lei. 

 

Oficina de cultura e linguagens 1 – Estimulação lúdica, L1 e L1/Artes 

  

 Observamos que os surdos têm dificuldade em entender a diferença entre sonho e 

realidade. 

A proposta de construir um barco que representasse a história de Gulliver em duplas foi 

uma atividade difícil para alguns, pois envolvia negociação entre eles. O que nos mostrou que 

precisamos fazer outras atividades em dupla. 

A confecção do vídeo em L1 sobre a atividade "guarda-chuva dos sonhos" não foi 

possível porque perdemos o acesso ao movie maker. Não conseguimos compartilhar no grupo 

os sonhos dos colegas.  

 Na estimulação de linguagem aconteceram progressos no contato visual das crianças. 

Melhorou na compreensão da rotina: já conhecem a sequência das atividades como por 

exemplo, retirar o material, usar e guardar. Estão mais calmos, mais centrados e com mais 

foco. 

Finalizamos os vídeos com o registro das expressões faciais dos adolescentes. 

Realizamos um trabalho de auto percepção onde os adolescentes notaram no vídeo que 

precisam melhorar suas expressões faciais e corporais. O trabalho teve continuidade com a 

confecção de um mural com registro fotográfico e escrito, em parceria com L2. 

Os usuários se empenharam na confecção do presente do dia das mães levando em 

consideração o gosto das mesmas, valorizando assim o carinho e cuidado que recebem. 

O trabalho com argumentação e valores foi importante para aquisição e/ou reafirmação 

dos valores de respeito e cidadania. 

Na estimulação de linguagem observamos avanços nas aquisições de contato visual, de 

pareamento e identificação de sinais com números e letras do alfabeto. 

 

Oficina de cultura e linguagens 2 – Português escrito 

  

 Alguns sonhos foram registrados. Percebemos que os surdos não utilizam verbos nem 

pronomes nas frases. Pretendemos socializar a escrita dos sonhos ampliando a compreensão 

da gramática da língua portuguesa. 
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 As crianças passaram a observar os formigueiros e as formigas do Adhara sem destruí-

las, ampliando o respeito pelos bichinhos de jardim, levando essa atitude para a vida. Algumas 

mães contaram que seus filhos ao andarem nas calçadas tomam muito cuidado para não matar 

as formigas. A mãe de uma das crianças fez um vídeo com formigas da calçada para mostrar 

no Adhara. 

 A atividade com o álbum da copa não terminou. A exploração inicial que compreendia 

leitura de imagens, sequência numérica, registro de dados, bandeiras e cores foi realizada. 

Vamos continuar com a atividade ampliando o conhecimento de mundo, pesquisando os 

continentes e países que participarão da copa. 

Muitos adolescentes nunca tinham visto um álbum e também não sabiam que é ano de 

copa. Percebi dificuldade, por parte de quase todos adolescentes na sequência numérica e na 

leitura de tabela. Com a repetição da atividade de procurar os números para colar no álbum, 

alguns surdos já começaram a perceber a ordenação da sequência numérica. Fizemos 

legendas escritas em português para os países porque o álbum está escrito em inglês. 

Acrescentamos os sinais em L1 que representam os países da copa. 

Alguns usuários não sabiam como encontrar o lugar certo para colar as figurinhas. 

Outros identificavam pela bandeira, poucos perceberam a relação numérica entre a figurinha e 

o espaço para colagem. Fizemos uma ficha perfil dos jogadores brasileiros para ter um modelo 

para a construção da ficha perfil individual na construção do projeto de vida. 

Realizamos a leitura do perfil dos jogadores, comparamos peso, altura, local de 

nascimento e salário, a atividade de leitura apresentou menos dificuldade que a escrita. 

Apresentaram muitas dúvidas com relação ao uso dos pronomes. 

A maior parte dos usuários solicitou ajuda na escrita dos cartões para as mães, 

percebemos a dificuldade em relação ao uso de pronomes, verbos e preposições. Os 

adolescentes pediram ajuda para entender a relação dos pronomes com os verbos e o tempo 

verbal. Combinamos um espaço para tirar dúvidas as terças feiras. Essa atividade reafirma a 

dificuldade que o surdo tem com a segunda língua o português. Alguns usaram emoticons na 

confecção de seus cartões.  

A vivência do brincar nas maquetes do campo de futebol com a posição dos jogadores 

auxiliou a compreensão das regras do futebol e aprendizagem de vocabulário relacionado as 

posições dos jogadores. Os usuários lembravam da maquete e das regras apresentadas no 

momento do jogo no quintal do Adhara. 

Um outro ganho foi o início da utilização por parte dos usuários do dicionário do tablete 

para procurar palavras que não conheciam das manchetes de jornais e revistas. Se mostraram 

bastante interessados em ler notícias sobre a copa do mundo. 

 

Serviço Social 

 

No atendimento social conseguimos que as famílias encaminhadas para alteração de 

cadastro único efetivassem os mesmos nos trazendo a folha V7 com respectivos números de 

NIS. 

Nas rodas de conversa a conscientização das famílias com relação a violência contra a 

mulher nos transportes públicos foi de grande importância para que as famílias possam orientar 

adequadamente seus filhos surdos e prestar atenção no que acontece no entorno. 
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A participação nos conselhos da pessoa com deficiência e da mulher de Cotia nos 

possibilitou contribuir no debate das políticas públicas. 

 Famílias acessando serviços públicos no município e região. 

Inclusão de novos beneficiários e retorno de beneficiários já atendidos e seus familiares 

nas atividades.                                                                                                                                                     

Famílias refletindo sobre criação dos filhos, como prepará-los para vida,                                     

comportamento ético, postura, compaixão e caráter. 

 

Oficinas integrativas – Acupuntura e Floral 

 

 Alívio dos sintomas, relatos de bem-estar e relaxamento. 

 Atenção continuada no alívio da ansiedade e agitação. 

 Equilíbrio emocional e físico. 

 

Psicologia/psicologia em grupo 

  

Famílias 

De um modo geral o atendimento favoreceu o desenvolvimento da resiliência e ajudou a 

reduzir significativamente os sintomas apresentados. Falar de si mesmo, tem uma função 

organizadora, ou seja, ao falar a pessoa entra em contato com o seu mundo interno e ao se 

ouvir organiza suas ideias. Novas formas de pensar se formam, substituindo os sintomas 

anteriores ligados aos sofrimentos. Por isto, reforça a importância de reclassificar e aprender 

com a dificuldade em vez de paralisar diante das mesmas. 

Existem estudos neurológicos que mostram atendimentos psicológicos modificam 

conexões neurais e padrões de comportamento, auxiliou na redução do período de sofrimento 

ou evitou que sintomas se tornassem crônicos. 

Os conhecimentos adquiridos durante o atendimento beneficiaram também outros 

domínios da vida, melhorando, por exemplo, a relação familiar e interpessoal, gratidão, 

bondade e amor. 

 

Oficina de LIBRAS 

 

 Na atividade das rotinas diárias por faixa etária algumas famílias se surpreenderam ao 

perceber que uma criança de 3 anos pode ajudar em casa com algumas tarefas simples. 

Algumas famílias relataram que a mesma atividade que poderia ser realizada por uma criança 

de 3 anos, não é nem realizada pelos seus filhos adolescentes. A partir dessa identificação a 

importância da conscientização das famílias com relação a autonomia dos filhos.  

A atividade da documentação pessoal (RG) proporcionou uma reflexão na convivência 

familiar em função da especificidade de cada surdo. A descoberta mais importante desse 

processo foi a discussão sobre a falta de informações necessárias presentes no RG. Por 

exemplo: sou surdo, não posso fazer ressonância magnética, sou epilético, entre outros.  

Essas atividades possibilitaram a ampliação de vocabulário em LIBRAS e novas 

chances de diálogos entre o surdo e sua família. 

Algumas mães aceitaram a ideia de que os filhos poderiam ajudar mais em casa, outras 

não. Percebemos que algumas famílias consideram as atividades diárias rotineiras, outras 
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consideram a atividade desnecessária, pois a mãe assume a responsabilidade total tirando a 

oportunidade de colaboração e participação do filho. 

Os familiares relataram satisfação no uso dos materiais na atividade de verbos e 

classificadores. 

 Os jovens adultos surdos evoluíram muito no aprendizado de LIBRAS, conseguindo em 

alguns momentos ajudar familiares que quase não sabem a língua de sinais. 

 Outro resultado interessante foi a produção de um vídeo de receitas sinalizadas em 

duplas, enquanto um sinalizava os ingredientes, outro sinalizava o modo de fazer. Durante a 

gravação surgiram vários depoimentos interessantes sobre a história de vida de cada um, 

como por exemplo como se fazia bolo de milho antigamente. 

 Por fim gravamos um vídeo com os familiares com sinais da Copa do Mundo 2018. 

 

Salientamos que os resultados obtidos nesse segundo trimestre fazem parte da 

realização das metas previstas no Plano de trabalho, trazendo impactos sociais 

importantíssimos na inclusão do surdo na família e na sociedade.  

A organização não tem sustentabilidade para o presente projeto após a conclusão do 

objeto pactuado. 

 

 

 

Cotia, 12 de julho de 2018 

 

 

 

_______________________________________________ 

Maria Helena Farinha Verissimo 

Diretora Presidente  

 

 

Fotos das atividades 
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